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�; Mlr[olino fram�
À. hora do nosso jornal en­

trar na máquina, recebemos a

notícia do infausto aconteci-
mento.
Com 84 anos de idade, finou-

,

-se o sr. D.Marcelino António
Maria Franco, venerando Bis­
po do Algarve e nosso ilustre
conterrâneo.
Os seus restos mortais fo­

ram trasladados para a Sé Ca­
tedral de Faro, onde, após os

ofícios fúnebres, serão trans­

portados para o Cemitério da
Esperança.
N opróximo número do nosso

jornal n os referiremos mais de­
talhadamente sobre o assunto.

Com a sua morte, a Igreja
perde um dos seus mais leais
servidores; e o AlgarVe, uma
fig!lra de orestíg io.. /

A família enlutada endere­
çamos sentidos pêsames.
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Os académicos de Faro em festa

��mllom �e Ullri�ti�m� e �r�lu�l�e
IIIIIIÍIII

VtM de longe os fervores
patrióticos dos homens de
'capas negras; vêm ape­

l-I
nas de b,á,_dez enos os le-

<,
--

ços de saudosa camara-

i dagem que as gerações dos aca­
démicos de Faro levam il efei­
to, com brilbo, espírito amigo,
e ligando-se às mais íntimas
recordações dos seus feitos de
moços garbosos, irrequietos,
plenos de vigor e mocidade que
o impiedoso tempo tem amas­

sado nas lutas dos vários des-

TROVA

�
�

[antai mais devagarinho,
Rapazes, ao seu postigo.
não sel porqUê, adivinho
Que está sonhando comigo ...

Augusto Gil

tinos, que cada. um pôde ou

tomou por bem seguir.
Ressoa já pelo País. fora a

de todas ss gerações de acadé­
micos do Liceu de Faro" até
1945, se juntarem e jurarem
fé, lealdade e patriotismo no

mesmo nível- senão mais­
de quando todos usavam a ca­

pa e 'a batina. da Academia.
Velbos, os de meia idade e,
até, os de bá dez anos, se jun­
taram epoteõticemente para
matarem saudades e dizerem
aos novos como eram os tem­

pos antigos no dia 1.° de De­
zembro, em Faro.

}lntes
da (jrande festa

Por intermédio da Casa do
Alga.1_"ve, em Lisboa, esta festa
de autêntica confraternização,
tomou grande incremento. Ca­
minbos de ferro, concedendo
apreciáveis descontos nos bi­
lbetes; e o GO�'erv�, conceden­
do especiais dispensas aos que
delas necessitassem, forte en­

tusiasmo contaminou os inte­
ressados que, de vários pontos
do Pais, vêm assistir à cbama­
da geral.
Já no comboio rapido de ter­

ça-feira, a festa, neles, radi­
cou seus princípios.
Não eram os moços de gue­

las apuradas gritando os «bur­
ras» da praxe e agitando as

esfarrapadas capas negras; era
o juízo calmo, as idades sazo­

nadas na luta da vida e das
responsa.bilidades; eram os bo­
mens que manejam a política,
as letras, a megistreture, o

Exército; eram almas de cren­
tes que despiram a burocracia
para, durante umas escassas,

cinquenta liores, entregerem­
-se ao convivio com todos os

que foram as g,erações já dis­
tantes.

'

O ,rápido é meio de trans­

,porte aprazível; e, no seu am­

biente aquecido - embora lá
fora a chuva caía a «potes» -,
os velhos académicos procu-

•

ram-se, abraçam-se e trocam
sentidíssimas impressões.
Em grupos, pelos comparti­

mentos, fala-se nos« tempos
idos, mostram-se fotografias
antigas, jornais, livros e tudo
o mais que o ambiente e o tem­

po permitem.
Dr. Antero Cabral- antigo

e muito estimado governador
civil do Algarve e boje pro­
motor do Tribunal dos Géne­
ros Alimentícios; Major Ja­
cinto NascimentoMoura; Her­
menegildo Neves Franco, in­
dustrial e um dos principais
animadores da Festa, tanto
mais que foi um dos iniciado­
res dela bá dez anos; Tenente
João Mendes de Sousa Ramos,
Engenbeiro geógrafo Dr. José
António Madeira, do observa­
tório astronómico da Ajuda;
Dr. José Glória Pacbe­
co, conservador do Registo Ci­
vil, de Almada; Dr: Raquel
Cabeçadas, Dr.· Maria. Mar­
garida Camacho Valadas, Dr.­
Maria João do Paço, Briga­
deiro Plácido Baptista Bravo
da Costa, Dt'. António de Sou ...

sa Pontes, Coronel José Cas-

(Continua na 2." página)

OS dirigentes da União Soviética foram de Iongsda até à
União Indiana, e a grande Imprensa mundial diz diària-
mente dos banquetes e dis- ..

cursos previstos no prog ra- � .. �
� ma de recepção, tal COD;l.O

� por Mana Luize leone �

t bé f . , .• �
am em re ere as cerrmonras em v ..,.. v

honra dos visitantes, ao ar livre com ginástica de milhares de
hindus, e sob o abrigo do tecto com recitativos de Tagoie e evo­

cações de Gandhi.
O que seria verdadeiramente interessante, porém, era co­

nhecer deste passeio aquilo que os jornais não dizem porque
não podem dizer, porque de

'

,

todo o ignoram: que reacções
pessoais terão sentido os três

,protagonistas 'desta perigosa
digressão industânica?
Bulganine e Krutshev, por

constituirem uma parelha, po- ,

dem entreajudar-se, e onde
um comete gaffe logo o outro

atenua, e inversamente. Mas
Nehru - o pacifista,' o inter­
mediário, o discípulo do maha­
tma ... - esse está. desolado­
ramente sózinho perante a

parelha visitante; tão sóairiho
que nem com o seu próprio
povo pode contar, pois os in­
dustânicos se têm entregue a

arruaças e pilhagens, a morti­
cínios e desordens, agorames­
mo como uma fotma um tan­
to original de m.anifestarem
a sua aleária pela honra que
sentem com a visita de tão in­
signes hóspedes vermelhos.
Decerto, essa solidão de Nehru
terá sido um dos motivos es­

condidos deste convite aos dois
estadistas vermelhos e é im­
possível referir essa solidão do
«Primen> de Nova Deli sem

nos lembrarmos de que nos pri­
meiros anos do seu governo
ele foi dos estadistas mais 'em
evidência e mais acompanha­
do, especiaImenre pelos altos
propósitos de que se dizia de­
positário e de que se afirmava
executor, Homem público mais
acatado e à volta de cuja car­

re ira se estabelecesse em todo
o mundo uma interessada e,

benevolente expectativa - cer-'
tamenre nunca houve ... Que
se passou, então, para que
Nehru se visse só, tão só que
não recuasse perante o per igo
de convidar com toda a pom­

pa das suas orientais fanfar­
ras os dois indesejáveis perso­
nagens que está homenagean­
do em várias cidades?
Na índia continua a haver

fomes e inundações - mas esse

é um espectáculo a que os in­
dianos e o mundo estão habi­
tuados; decerto não terá sido
por não ter conseguido secar

o excesso do caudal dos seus

rios nem decuplicada a produ­
ção do seu solo que o primeiro
ministro indiano perdeu as

boas graças de que dísfrurava.
Qua Iquer coisa se passou, en­

tretanto, que colocou todo o

mundo civilizado em guarda
contra o pacifista Nehru;
qualquer co isa em que ele in­
fantilmente descobriu o seu

'jOgO e os seus processos, tal
como mostrou os seus objec­
tivos ...
O caso de Goa - mais prõ­

priamente, do Estado Portu­
guês da India '_ mobilizando
jornalistas de todo o mundo e

chamando a atenção de todas
as chancelarias, foi que desa-

(Continua na 3." página)

Comandante

No passado domingo; o sr.

Comandànte Henriques de
Brito foi em C�banas, alvo de
uma expressiva manisfestação
pop'ular- na qual colaboraram
as entidades oficiais da fre­
guesia e as populações de
Conceíçâo e Cabanas. "

O Sr. Comandante Henri­
ques de, Brito deslocou-se à
freguesia da Conceição a fim,
de agradecer à Junta a honro­
sa escolha do seu nome, que foi
dado a uma das ruas da povoa­
ção de Cabanas.
Foi recebido à entrada da

povoação pelas entidades ofi­
ciais e muito povo. Ao som do
a Íegre estra.lejar dos foguetes,
foi o ilustre visitante recebido
na sede do Clube Recreativo
Cabanense, onde o sr. profes­
sor José Joaquim Gonçalves

_

lhe deu as boas vindas, em

.
nome da Junta de freguesia,
e enalteceu as qualidades do
homerrageado, afirmando que
a escolha do seu nomepara uma
das ruas daquela povoação não
era mais que uma prova de
gratidão daquela gente para
com o Homem que, à frente do
Hospital da Misericordia e

da Casa dós Pescadores de
Tavira, tem Ieitc obra meritó-
ria.
O sr. Comandante Henriqes

de Brito, visivelmente comovi­
do, agradeceu aquela manifes­
ração de apreço que lhe acabava
de ser prestada, prometendo
continuar a dar o seu melhor
apoio aos pobres e a proteger
quanto possível a classe pis­
catória.
O sr. Comandante Henri­

ques de Brito retirou-se levan­
do gravada no coração aquela
prova de carinho que recebera
do povo da freguesia da Con­
ceição, que, na sua símpltcída.,
de, sabe ser grata para aqueles
que de algum modo contribuem
para o seu errg ran.decimen to.

Tcnen te-Coronel

Hermeneoil�o �haues de Paiua
Foi nomeado chefe da 3.&

Repartição da Administração
Geral do Exército o nosso

ilustre comprovinciano sr. Te­
nente - Coronel Hermenegildo
Chaves de Paiva, ericontran­
do-se já no desempenho das
suas altas s importantes fun-
ções,

m

�rI �ntónil f�rnln�� Piro� PI�in�1
um grande amigo de Tavira

H
Á 39 anos, o dia 29 de Novembro de 1916 foi de lu to para
Tavira, pois tinha perdido um dos seus ma is ilustres filhos.

Parece-me que ainda

,l-I est?u a� vê-lo, radiante de II por Luís Sebastião Peres II--

sa risfa ção, recebendo os

aplausos des seus amigos, de
todos os tav irenses, de forma geral- o caso não era para me­

nos -, pois Tavira ia inaugurar a sua Central Eléctrica, de po­
tentes motores, iguais aos seus irmãos gémeos de Loulé, ainda
_ji' %pa

DESASTRE
ei + Mil

no AlMARGEM
,A c<?nfir�ar considerações que
tem sido feítas nas colunas deste
jornal, acerca da impraticabilida­
de. nesta época do ano, do desvio
que eS,tà a ser feito no Alrnargern,
'com vtsta a dar solução ao trânsi­
to en�re. Ta vira e Vila Real, pode­
mos Informar os nossos leitores

�e .'I?ais um desastre que, 8Ó por
felicidade, não foi alem do susto
e dum banho forçado na água bar­
renta da enxurrada. , ,

No passado dia 26, cerca das 1 t
horas, passou em direcção a Cace­
la, utilizando o desvio, já com to­
dd o caminho coberto de água, um
casal que se fazia acompanhar de
uma filhinha de 5 anos.
De regresso daquela vila, por

volta das 12.30, julgando o condu­
tor que passaria com o seu auto­
móvel sobre a velha ponte roma­

na, tentou a rravessta, convenci­
do de que o seu «Mercedes» não
encontraria dificuldades. , .

O imprevisto surgiu quando me­

nos se esperava, exactamente a

meio da ponte r Um motor que pá­
ra! O volume de água da enxur­

rada que aumenta! A água, no

seu som sinistro" a subir e a atin­
gir o nível das janelas do automó­
vel r ... Gritos aflititos!. .. Uma alma
boa que acorre rápida, apenas
com os olhos postos num dever de
humanidade e que se antecipa a

outros :homens que presenciavam
o desastre!
Tudo correu rápidamente r E to­

dos nós fazemos votos para que
não tenhamos a lamentar alguma

Continua na 3." página

wm

Dr. António Padinha
"

em franco rendimento - que
rma electrificar a cidade do
Séqua.
Dia grande para Ta vira,

aquele que perm itru assrsrrr­
mos a tão alto empreendimen­
to! Luz eléctrica ... não seria
um sonho? Não, não foi.
Faí, sim, realidade palpável

e construtiva a que uma cida­
de inteira assistia! Hoje, «uma
desilusão»! -

Pois passou, no pretérito
dia 29, mais um aniversário
do falecimento dessa grande
figura de Tavirense, desse
amigo de Tavira que, pelas
coisas da Cidade como se suas

fossem, «zelava» e «defendia»
com verdadeiro espírito bair�
rista.
Recordar essa prestig iosa fi­

gura de Tavirense, a 39 anos

de distância, é prestar-lhe jus­
ta homenagem.

(Continua na 2.a página)
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Os académicos dá Faro em fesfa
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(Continuação da 1.a página)

tro/Ferreira. de Sousa, Augus­
to César Bolotin,ha, eis o ilus­
tre friso de antigos estudantes
que no comboio -deram início
à mais leal e respeitosa con­

fraterniiação. Bolotinha, esse

sempre irrequieto rapaz de
sessenta e oito anos, a todos
dava um graça, um grito, uma
exclamação, irreâiando à sua

volta augestiva conversa e es­

pirituoso verve.

Faro anima-se depois da
chegada dest« primeira. � dis­
tinta aca'demia de veteranos.
Nos cafés, nas ruas, os cum­

primentos, as reciprocidedes
de estima são evidentes, Aos
poucos ,e' durante todo o dia
de véspera, são os passos de
uns, as impressões de outros,
e as combinações daqueles; e,
a 'trocarem fleugmàticamente
suas saudosas recordações,
vêem-se por cima de algumas
mesas do Café Aliança livros
antigos. e jornais há muito de­
saparecidos. Tenente Coronel
Francisco José Dentinho, Dr.
Lyster Franco, Dr. Matos Par­
reira, Mateus Gregório da
Cruz, o velho Professor e

Maestro Rebelo Neves - oi­
tenta e um anos que não que­
rem perder o contacto, embo­
ra já censedõs, com os mais'
novos dos 'companheiros de
outros tempos; Coronel Fran­
cisco Pinto Veiga, sempre jo­
vem nó' sorriso e no seu trato

afável, e Major Mateus' Mo­
reno, o gt"ande animador da.
Casa do Algarve, eis outra On­

da. de antigos académicos a

-darem vida à Festa que ama­

nhã principlerú eo toque de
foguetes, v ivss e música.
A nossa curiosidade foi

atendida pelo dinâmico e en-
,

tusisste sr, Hé'rrrtenegildo Ne-
ves Erenco,

.

Livro das Rom'�gens'de Sau­
dade dos Antigos Alunos do
Liceu de Faro é um arquivo
de actas luxuosamente enca­

dernado, de letras a ouro,
ainda em branco, e que amanhã
principiará a ser preenchido;

Umas litas de seda azul com
letras a ouro irá perpectuer o

estandarte da ectuel Aca'de­
mia Fatense., Numa delas:
«II Romagem de Saudade ao

Liceu de Faro dos antigos alu­
nos até 1945»; ntrrn a outra:

«1.
o de' Dezembro de "1955».

De mão em mão, uns tantos

jornais de �<A Mocidade», dos
anos 1911/12, vendo-se ntzm

deles um grupo fotográfico,
que hoje constitui utne relí­
quia liistárice,
Da colecção do Major Ma!:;

'teus Moren,o: sporece, em livro
encadernado, uma série de jor­
nais «Alma Nova», xeierent«
aos anos de- 1914/15. Sob a di­
recção de Jaime da Graça Mi:'
ra, tiesta colecção de U!Da obra
que cultivavs, aqui em Farp, a .

Literature, as Ciências, a Crf­
t ice f as Artes, encôntfa-se
uma sepultura de nomes (¡ue
[oram grandes e já pertencem'
ao número dos que já se fo'­
ram. Saudades sobre saudades!
Da mola motora da Festa há

que arquivar a Comissão:' Con­
selheiro João Bernerdinõ Sou- .

sa Carvalho, Major Mateus
Moreno, Hermenegildo Neves
Franco, Dr. Antero Cabral, Dr.
Quirino dos 8a,ntos Mealha,
Dr. Guerreiro Murta, Dr. José
Ascenso e Dr. Mário Lyster

.

·Franco. '.
.,

A traços rápidos, 'tão rápi-­
dos como estas notas são tire­
das, acrescentemos o que no

comboio surpreendemos, num
dos compartimentos. .

.

A conversa efa' animadora.
Todos,.mais ou menos,' nos de­
graus dos cinquenta sessenta

anos de idade, ere evidente
que as imagens ali trocadas in­
cidiram sobre cabelos brancos
e idades que muitos julgam já,
de velhice.
Entrementes, alguém etitra

e apanha à laia de bisca no ar

as seguintes e oportuníssimas
quadras que, de improvise, o

sr. Neves Franco dirigia aos

seus companheiros,'
.

Quem tala aquí em velhada'ê .

.' 'Que-m se atreve; 'se e capaz! '

Se há rugas, e maquillage,
As almas são de rapaz ...

Cabelos brancos'? Quem disse?
Vilão! Faltas à verdade II
Já, viram cabelos brancos
Em �oços da nossa idade?

Co�o «antes' das festas, as

vésperas». A Festa académice
de Faro, este ano, para ganhar
tabela do tempo perdido, prin­
cipiou no dia 29 de Nov,embro'
no comboio semi-directo do
Algarve.
Earo, 30 de Novembro de

1955.
()edrv 'de freitas

Espi ngarda ria Â Igarve
de Via & F,oS de José Viegas Mansinho -Jel, 40 - TAVIRA,

Importação. dtrécté '

de espingárdas, carabinas, pistolas e revolyeres
das mais acreditadas marcas.

Oficina de reparação de armas e de càr­
regamento de cartuxos por sistema eléc­
trico dirigidas, po� técnicos competentíssimos.

Representan�e exclusiva
.-

no Algarve, da'mais acred,itada e perfeita

pistola de alarme R (j
última palavra da indústria Alemã

Preços sem competência e especiais para revenda

Notícias Desportivas
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.
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União Spprt, 13 .4 3 6 11

Desp. Beja. ,13,4 3 6 11
Olivais .'. 13 4 2 7 10
Àrroios . . 13 4 .2 7 10

Juventud� . 13 4 1 8 9
«O Elvas». 1.3 2 3 8 7

JOgOS para hoje: La jôrnada
da 2." volta. N o Estoril, Esto­
til Praia - 01hanense (1-1);
em Faro, Farense -,Portimo-
nense (2-:-2). -

". C:ampeonato Nacional da III Divisão
.

. ,! � ) :'

.. Result�q,q� dos dois [ogos
real izados .n o Domingo.
'"":"Em Silwes, a equipa ,local
'não teve ·dificuldade em ven­

ceu) Espeiarrça de' Lagós por
··4�o. .'

,
"

Em Lo-ulé, o Louletano per­
deu por 3�0 com o Lusitano de
Vila Real de Santo Àntónio.
O SilveJ e o Lusitano dis­

putarão 0,1.0 lugar deste cam­

peonato, cuja classificação ao

fim da se,#a e penúltima jor-
nada é a.,seguinte:

.

,Silves, 8 pontos; Lusitano,
6'pontos-;{Louletano,2 pontos;
Lagos, O pontos. '

Campe'(lllato de JÚl!iores
'.

O Spqr.#ng Farense é a fi­
gura mais. destacada deste cam­
peonato pois, além de seguir
victorioso nos três jogos reali­
zados, ap'tesenta um excelente
conjunto" capaz de destronar o

, adversádo de domingo passa..;
. do, o E,¡sperança de Lagos,
actual cà}llpeão do Algarve.

. Os nesulrados foram os se-

guintes: ,

O 01hanense empatou a

uma b'ol� com o Portimonen-
se. "'.'

O Farense bateu o Espe-
rança, de Lagos por 3 bolas

),\
aD.

Execução de bordados'
" ,:.' . '

a, 'maquina .

n n�ênda SI'H�6R em IaUira
executa. quaisquer traba­
lhos "de bordados à má-
quina.
Faça ¡:is sua"! encomendas

Rua'da liberdade
'"

Tri�PJnal Judicial
'i' ;, '_ ,�i

Co�arca de Tavira,

ANÚNCIO
V Publicação

Por �en:tença de 2 do corren­

te, que transitou em julgado,
foi decrétáda a insolvência de
Maria Aqelaide Leiria, divo r-

. ciada, doméstica, residente nes­
ta cidade, tendo sido marcado
o prazo de quinze dias para as

reclamações ele créditos, COn­

tados dl:i .pr imeira publicação
deste anúncio e nomeado para

ádmin;.istr'@.dor ,da: mesma in­
solvência ',0 sr. José António
dos Santos. easado, solicitador,
também residente nesta cidade.
'Tav,íra, �8 de Novembro de
1955.

.

.o Chefe da Secção de Processos,

Humberto José AleixoFerreira
I

. Veriquei:.
o Juiz de Direito,

João Augusto Pacheco e Melo
.

Franco

Instalações de água
q ueo te ou fria

Casas de banho completas
Esgotos e fossas sépticas
Construção e Reparação

Ladislau Soares
Rua g de Abril, 43·A - TAVIRA

Dr,. António Fernando

Pires Padinha
(Continuação da 1.8 página
Ouvi-o algumas vezes dizer:

«Tenho de ser politico, por
Tavira». Isto denota o seu

apaixonante espírito de tavi­
rense.

Se ele hoje voltasse e não
visse a sua Cidade, a sua' Ta­
vira, iluminada como a tinha
deixado - pelo menos - e, no

lugar da Escola Jara, um ines­
tético edifício da Caixa Geral
de Depósitos, que. tremenda
desilusão não sofreria ele, o

Homem Forte, empreendedor
e construtor de belas obras:
o Homem que deu a Tavita
um belo Teatro, naquele
tempo um. dos melhores do
País; um Matadouro, uma

Cadeia Civil,.e outras reali­
zações dé não menos impor­
tância.
Nunca c�nsentiu que'a sua

Tavira fosse humilhada.
Acompanhou sempre a facção
política de Brito Camacho.
Mas, quando se tratava de
Tavira, ei-lo a pedir aos seus

adversários - a facção Demo­
crática - que era o partido
que estava sempre no poder,
Plura alma de verdadeiro

'I'avírense I
Era eu rapazola e já sentia

uma grande admiração por
tão ilustre filho da minha ter­

ra. Hoje, mais que admiração
- veneração e respeito pela
sua memória.
O Dr. António Padinha, de

formação intelectual bastan te
culta, possuidor de uma alma
compreensiva e generosa, era

dotado de excelentes qualida­
des de administrador e de um

coraçâovsempre aberto às be­
las iniciativas.
A negra parca vitimou-o

em plena vida, cheia de vigor,
e quando da sua extraordirrâ­
ria actividade "muito dele Ta­
vira ainda havia a esperar I
Um Tavjrense cem por cen­

tol Morreu quando Tavira
mais precisa vadeIe.
'O destino é assim: impiedo­

so e cruel e, por vezes,
.

Iavra
destas terríveis sentenças.

'* -Ir '*

Muitas terras deste Portu­
gal, por menos têm erigido
monumentos e bustos aos seus

conterrâneos, como preito de
homenagem aos benefícios por
eles conseguidos.

e

Pois Ta "ira tem uma dívi-
da em aberto: erig ir um bus­
to à memória de quem tanto

por ela lutou e fez, e que fica­
ria bem na Praça que Ihe'dá
o seu nome.

Há dois anos, nas colunas
deste jornal, sugeri o alvitre
que estou a renová-lo, cha­
mando a atenção dos bons ta­
virenses e amigos do saudoso

Informações
A' Adega Cooperativa de

Tavira alcançou, o 3.0
prémio dos melhores vinhos
de pasto fabricados em Portu­
gal, no an

ó de 19.54, sendo por,

isso, 'no Algarve, o melhor
que se fabricou em adegas re­

gionais.
•

.....0 mês de Julho, segundo

....... números insertos no «Bo­
letim do Instituto Nacional
de Estatística» . nasceram e

mor reram, no continente, res­
pectiv amente, 12.785 e 6.480
pessoas, e, nas ilhas adjacen­
tes, também respectivamente,
1.283 e 829.
No Algarve, houve /139

casamentos,393 nascimentos e

217 óbircs.
•

Corresponde.nte's à a- diu­
turnidade, foram conce­

didos aumentos de vencimen­
to aos professores do nosso

concelho, sr." D. Carminda
Seco Baptista e B:o sr. Ventu':'
ra José Angelo Ladeira.

Concurso de «Charolas»
em Santa Catarina

Promovido pela Sociedade
Recreativa 1.0 dê Janeiro e

com o patrocínio da Casa do
Povo e comércio local, reali­
za-se no dia l.°de Janeiro o

tradicional «Concurso de Cha­
rolas» .

Aos vencedores do popular.
certame serão conferidos va­

liosos prémios.
Dado o incremento alcança­

do por estes concursos nos úl­
timos anos, tudo leva a Crer­

que este ano seja elevado o

número de «charolas» concor­

rentes, primando cada uma

delas por apresentar o melhor.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura'

Presidente do Município ta­

virense, a quem dou a palavra.
Seria um acto de inteira jus­

tip que Tavira praticarial
Recordar a figura do Dr.

António Fernando Pires Pa­
dinha é evocar uma época áu­
rea de empreendimentos e de
realizações, que colocou Tavi­
ra na vanguarda das terras

algarvias progressivas e en -

grandecidas.
'

Como o mais humilde tav i­

rense, curvo-me perante a sua

inesquecível figura de «Gran­
de Tav irense»,

Lisboa, Novembro de 19.55

Rui Aboim Faria Pereira
I

ae

Farmácia Montepio Artístico Tavil'ense
' e

TELEFONE t83

Grande sortido de especiali­
dades nacionais e estrangeiras

P,erfumarias e produtos quími­
cos das mais reputadas marcas

I Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

•

•



POVO ALGARVIO

DESASTRE
no ALMARGEM

Continuação da 1." página

tragédia de'maior vulto, pois­
voltamos a insistir - a solução
do desvio, tal como se está fazen­
do, não nos parece a mais aconae­

lhável.
Ouvimos emitir a opinião-que

julgamos absolutamente praticá­
vel - de que era fácil e rápida a

construção, pela nOSS8 Engenha­
ria Militar, de uma ponte irnpr-o­
visada, ao lado da que se inutili­
zou - que mais não fosae - para
dar passagem a peões, ciclistas e

carros ligeiros!
No ritmo que os desastres estão

sucedendo, naquele desvio, não

podemos deixar de pedir rápidas
e enérgicas providências sobre '0

assunto a quem de direito.
Em relação ao último desastre,

é justo salfentnr aqui a atitude
desse trabalhadorhu rrrilde, o Fran­
cisco Ftrmrno Cabeleira, que, ao
aperceber-se do que se passava,
.agarrando.se às pedras e mergu­
lhando por vezes para vencer a

impetuosidade da corrente, conse­

guiu chegar junto do automóvel
em perigo e trazer dele, para lu­

gar seguro, a pequerrucha de 5
anos. �
O mesmo trabalhador voltou de

novo, agora acompanhado por
João da Luz e Joaquim Gaudêncio,
conseguindo os três trazer .para
terra todos os ocupantes do auto­

móvel, até que, mais' tarde, com o

auxilio de mais gente, foi possí­
vel retirar o carro da difícil posi­
ção em que se encontrava.
O Cabeleira perdera na enxur­

rada a roupa que despira, ao pres­
tar auxílio aos sinistrados; e lá o

encontrámos, na tarde de 2'1, a ca­

minho do Hospital da Misericór­
dla, a receber tratamento num pé
e num joelho de ferimentos arran­

jados, por motivo do desastre.
Foi ele que nos relatou a ocor­

rência e que se nos lamentou da
ingratidão dos homens, pois não
havia recebido auxflie algum de
ninguém!
Factos destes devem ser conhe­

cidos de todos e digno de alguma
recompensa! Oxalá assim seja ...

Liberto Conceição

Conferência Eclesiástica

O Sr. Bispo Coadjutor veio
a esta cidade presidir à reu­

nião do clero, no dia 28 de
Novembro. Assistiram, além
do Prior da cidade, os Rev;os
Priores de Castro Marim, Vi­
la Real de Santo Àntónio,
Conceição de Tavira, Santa
Catarina e Luz de Tavira.

Dia da Padroeira
,

-

A Mocidade Portuguesa Fe-
minina celebra o seu dia em

8 de Deæembro, consagrado à
Padroeira de Portugal, Nossa

Senhora da Conceição. Às
missas nesse día têm o horá­
rio seguinte: às 8 horas, em

Santa Luzia; às 9 horas, em

Sant'Lago : às 10" em Santa
Maria. Não há a costumada
missa das 11.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADlODI,AGN o STICO-TO­
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - U LTRA-S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 36B

Casamento
Em Lisboa, na igreja paroquial

de S. Sebastião da Pedreira, reali­
zou-se, no passado dia 26 de No­
vembro findo, o casamento da
nossa comprovinciana sr." D. Ma­
r-Ia Fernanda de Araújo Teixeira
Franco. prendada filha da sr.' D.
Ester Neves Franco e do importan-

te industrial algarvio sr. Her-me-
, negildo Neves Franco, secretário
da Direcção da «Casa do Algarve»,
com o índustrtal sr. João Vasco
Fernandes Lobo, de Viseu, filho
do sr. Major-Médico, reformado,
Alberto Alfredo da Silva Lobo e

de D. Cassilda Fernandes Lobo,
residentes em Viseu.
Paraninf'aram o acto, por parte

da noiva, seus pais; e, por parte
do noivo, sua irmã, a sr." D. Cân­
dida Rosa Elsa Fernandes Lobo
Ribeiro e seu esposo, o escultor
sr. Armindo Almeida Lobes Ribei­
ro, também residentes em Viseu.
Presidiu ao acto matrimonial,

, tendo também rezado a Missa, o
Re v.? Dr. Sexinando de Oliveira
Rosa, nosso comprovincíano e

ilustre Secr-etár-io da Acção Cató­
lica Por-tuguesa, que proferiu
uma brilhante alocução aos noi­
vos.

Entre os convidados, em núme­
ro de 180, viam-se altas patentes
do Exército e da Arruada e pres­
tigiosas figuras do Algarve, de
Lisboa e de Viseu, e de grande nú­
mero de senhoras da nossa melhor
sociedade.
Após a cerimónia, pelos pais da

noiva foi oferecido farto e Hnísaí­
mt> copo de água, na Casa Regio­
nal Algarvia. dando pretexto a

que ali fossem pr-oferido'¡8 brindes
pela fe licídade e venturas do no­

vo casal.
A «Casa do Algarve» esteve em

f'esra. por este facto, assim o quis
o dedicado algarvio e Presidente
da sua Comissão de Propaganda e

Turismo, Hermenegildo Neves
Franco, reunindo em sua volta 08

seus amigos e Íntimos, festa que
terminou pela noite fora.
Os noivos, depois de passarem a

lua de mel na capital, fixam resi
dência em Alcobaça, a quem de­
sejamos as maiores venturas pela
vida fora.

.

SAMTA LUZIA

No dia 13, no Povo de Santa
Luzia, celebram-se os actos

festivos em honra da Virgem
Mártír. No próximo número
do jornal, daremos o progra-'
ma.

Aposentação
Aposentou-ee no cargo de chefe

da secretar-ía da Câmara Munici­
pal de Olhão o nosso velho amigo
e conterrâneo sr. José Augusto
Baptista Pires, funcionário muito
de�ic!ldo e distinto, que mereceu
mais de uma vez, a clasaíficação de
'�uito bom: na última inspecção de
finanças feita aos serviços daquela
câmara, conforme se verifica do
relatório pela mesma recebido no'
passado mês de Seternbr-o. Tam­
bém não r-ecebeu reparo algum do
Tribunal de Contas a conta de ge­rência do mesmo município, refe­
rente ao ano findo de' 1954, ainda
da chefia do mesmo distinto fun­
clonário, factos estes que muito
gostosamente consignamos.

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
ojrclnes de Lisboa.

Pólvoras para caça

I
Agente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros

IMPDRTA�ÁO DIRE�TA
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

V u da Máquina de Costura drairas e minas

Tele {1:�:�S:1��gardarla Ideal R. Alexandre Hmulano, 6 - TAVIRA ..Portugal
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje - Menina Maria Eduarda
Lopes da Cruz e menino Rui Ar­
mando de Avilez de Basto.
Em 5 - D. Aida Herrúeneg ilda

Lopes Ferro Madeira, D. Rita dos
Santos Peres e sr. José Oliva Dfnia
Padinha.
Em 6 - D. Maria José Gonçalves

e sr. José Nicolau das Chagas.
Em 7-D. Maria da Encarnação

Martins, D. Maria da Conceição
Monteiro Santos, Mie. Maria do
Carmo Pereira e sr-s. Orlando To­
más Ribeiro Lourenço e António

VIegas Júnior.
Em 8 - D. Maria Eugénia da

Conceição Pinto Pires, D. Luisa da

Conceição Pires, D. Angelina da

Conceição 'Chagas Freitas e srs.

Jacinto da Conceição Pereira, Re­
nato Santos e José da Conceição
Cardoso. ,\ -s,

Em 9 - D. Mar-ilie Irene Palma
Galhardo Lopes da Ponte e srs.

Arquimedes Serrano Lourenço e

Joào Marcelino Ribeiro Fernandes.
Em 10 - D. Maria Brito dos Reis

Si lva e til s. Dai! Ginestal da Costa
Campo>! e Paulo Gonçalves Rai­
mundo.

Partidas il Chegadas

A fim de assistir ao funeral de
seu sogro, esteve nesta cidade,
com sua esposa, o n08SO conter­
râneo e aastnante sr. João Barra­
das, aargento do exército, ao ser­
viço em Lisboa.

_J Acompanhado de sua esposa
foi a Lisboa o ar. Dr. Gonçalo Ban­
deír-a'Pessanha.
- Partiu para Lisboa a sr.a D.

Maria Leonor Falcão Padinha Bas­
tos Pinto.

- De visita a sua familia,'este­
ve hà dias neata cidade, o nosso
conterrâneo e assinante sr, João
Amaro Fausto, empregado nos

escritórios da Moagem Louletana,
residente em Loulé.

- Deu-nos o prazer da sua visi­
ta o nosso prezado amigo e cola­
borador sr. Pedro dé Freitas, re­
sidente no Barreiro, que aqui veio
tratar de assuntos que se pren­
dem com a publicação de um seu

novo livro.
-

- Com sua esposa, retirou para
a sua casa de Lisboa, o nosso con­

ter-râneo e amigo sr. Capitâo Mil­
rio Pinto, que aqui esteve passan­
do alguns dias de férias.

Necrologia

No dia 2'1 do passado mês, fale­
ceu nesta cidade, onde realdíu o

sr. António da Horta, de 85 anos

de idade, agricultor, natnt-al da
Conceição.
O falecido era casado com a sr.a

D. Rosa das Dores e pai da sr.a D.
Ester Horta Barradas e do sr. José
Rodrigues Horta, sogro da sr.8 D.
Maria Leonor de Melo e Horta e

do sr. João Barradas.
O seu funeral que se realizou

na tarde de 28 para o cemitério lo­
cal foi muito concorrido.
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Lagos, Bensatrim, Burgau, Barão
de são JOão, Barão' de . São
MigUel, Uila do ijis�o e Sagres

Service combinado com

o Caminho de Ferro,

Em Lagos, foi inaugurado
no dia 1 de Dezembro, em li­
gação com a estação de Lagos,
um Despacho Central, onde se

vendem bilhetes e se aceitam
a despacho bagagens e volu­
mes ao abrigo de Tarifa 8/108
de G. V. para toda a rede
de caminho de Ferro e para
todas as localidades servidas
pela camionagem combinada.
À partit da mesma data, to­

das as estações venderão 1filhe­
tes e aceitarão a despacho bai'
g s gerrs e volumes ao abrigo da
Tarifa 8/108 de G. V. para
Lagos - Cen tral,

.

Bensafrim,
Burgau, Barão de São João,
Barão de São Miguel, Vila do
Bispo e Sagres.
No seu próprio interesse uti­

lize este serviço combinado.

Vendem-se, para azeite, na
Horta das Canas - Àtalaia
- Tavira.

� � ..

Continuação da 1.a pàglna

creditou o pandita aos olhos.
de todas as nações. Não pode
deixar de frisar-se que tal
apenas sucedeu porque o Go­
verno Portugu'ês soube enca­

rar de frente todas as ameaças,
soube responder com dígn ida­
de a todas as torpezas, e evi­
denciou sempre a mais vi va
repulsa pelo inqualificável la­
trodnio a que aquele pacifista
se deixou arrastar - para acei­
tarmos a fórmula de que ele
foi enganado pelos seus cola­
boradores ...
Em qualquer caso, a solidão

actual de Nehru, que o leva a

fazer-se acompanhar de Bul­
sanine e Krutshev, tem pelo
menos a vantagem de tornar

impossíveis quaisquer equívo­
cos quanto às preferências po­
líticas do Pand í ta.

Grémio da Lavoura de Tavira

Alimpadura Os .i�teressados na

aqulaíção de 800 qui-
los de alimpaduras de que este
Grémio dispõe, deverão apresen­
tar até 9 do corrente mês, propos­
tas em carta fechada, indicando o

preço para mercador-ia levantada
dos nossos celeiros. O pagamento
será feito no acto do levantamen­
to. Reserva-se o direito de não
adjudicação se os preços propos­
tos não convirem.

Batata ..semente Conta.mos dispor
, do prtmelro lote

por meados da próxima semana.
Os Intereeeados têm toda a conve­
niência em efectuar o seu levanta­
mento o mais cedo poseível para
se garantirem com semente de
confiança e ainda para conduzi­
rem o abrolhamento de harmonia
com a época em que pr-etendam
efectuar a sementeira.

Trlgo ..semente R e c om e n d am os
.

aos lav ra d o r-e s
que requisitaram trigo para se­
mente que procedam sem demora
ao seu levantamento.

Tavira, 2 de Dezembro de 1955

A Direcção

ANÚNCIO
Pela 3.& Vara Cível,2.a Sec­

ção, correm éditos de 30 dia.,
a contar da 12. a publicação des­
te anúncio, citando Maria Jo­
sé Coelho, cuja úhima resí­
dêricía em Portugal foi na

cidade e comarca de Tavira;
freguesia de Sant'Iago ausen­

te em parte incerta, para no

prazo de 20 dias findo o dos
éditos, contestar, querendo a

acção de divórcio litigioso que
lhe move Joaquim dos Santos
Campina sob pena de se se­

guirem os demais termos da lei.
Lisboa,. 29 de Outubro. de

1955.
O Chefe da Secção, ajudante,

Maria Eugénia Duarte Bicho
O Corregedor,

Alberto Tocano

f\gradecimento
Eduardo Félix Franco e sua

mulher vêm, por este meio,
agradecer ao Ex.mo Sr. Dr.
May Viana, distinto médico
oftôlmologista, a forma profi­
ciente e carinhosa como o tra­

tou, quando da intervenção
cirurgica a que foi submetido
em Faro e da qual se encontra
quase restabelecido. Igualmen­
te agradece a todo o pessoal
da Casa de Saude daquela
mesma cidade, as atenções

. que lhe dispensaram.

Aparelho de T.S. F.
Vende-se, absolutamen te novo,

por motivo de retirada.
Nesta Redacção se informa.

Vende-se
Casa com 10 divisões, grande

quintal e garage anexa na Rila
4 de Outubro. 18.

.

Trata na mesma.

POTES

PARA AS FESTAS DO NATAL

Encontra V. Ex." na papelaria CASA I3�ÂSIL o melhor e

maior sortido dos seguin tes artigos a preços
para todas as bolsas:

Postais, Cromos e Cartões
de «Boas Festas» - Lindos,
última novidade a preços in­
concebíveis.

Malas, Pastas, Carteiras, ar­
tigo em cabedal - Próprio
para Brindes de Boas Festas.

Grafonolas, Discos, Pic-ups,
Agulhas - Acabamos de re­
ceber as últimas novidades.

Lindos cestinhos em verga,
Loiças regionais - Um brin­
de interessante e útil.

Bijutaria nacional e estr.n ..

geira - Artigo muito fino para
Brindes de Distinção.

Jogos Infantis, Paciências,
Albuns para colorir, Cine­
mas de Bolso, Livros In­
fantis para todas as Ida­
des - Artigo recebido ultima­
mente das principais caSRS da
especialidade.

Obras literérlàs dos melho­
res autores - Em todos os

géneros e para toda a gente
que goste de ler.

Artigos religiosos-Medalhas,
Rosários, Livros de Missa, etc.

Lotaria do Hatal -- 10.000
contos III - Já temos à venda
números de palpite.

C14Sfl BRflSIL--,MANUEl ALEXANDRE
RUA DA LIBERDADE - T '" V I � Â

J. PACHECO
r x v r re a

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

#III A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico, fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
lenham a consagração do

público que os consome.
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António da Cunha Barata
ADVOGADO

TAVIRA

Espingardaria «I D E'A L»
de Sebastiã() Jesé da Luz

.
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,1.- Pregar no de§erto!. . . campo do turismo, hoje fonte
de receita a que recorrem tan-

Pessoa amiga, ao ler no úl- tas aldeias, vilas e cidades des-,

'timo número do Povo Algar- te Portugal de encantos sem
via os meus «escritos», comen- par, tentando canalizar para
tava 'com certo espírito: «Es- elas os estrangeiros que nos

tás a perder o teu tempo»... visitam.
'

Todos os teus «Apelos, Suges- A nossa «Veneza Algarvia»,'tões e Alvitres» se perdem no com o seu Séqua formoso, os
espaço e no tempo l , .. O que seus Moinhos da Rocha, a sua

faz,es ... é pregar no deserto!... pra.ia, a pesca do atum - es-
,E possível que esje nosso (pectáculo cheio de vibração e

amigo tenha razão I E. natural, colcrido que a todos prende e

que muito sorriso irónico se encanta -, a pesca desportiva
esboce cada vez que ousamos nesse local prev ilegiado que é
levantaT 'a nossa humilde voz a «Pedra do Barril», todos são
nas colunas deste jornal, não locais dignos de prender a
com os olhos postos em vaída- atenção' daqueles que VISItam
des que, não cultivamos, ou be-

-

o Algarve, em busca de algo
nefícios que não solicitamos d e novo .para ver ...
de ninguém, mas sim no pro- E que temos feito para fo-
gresso e engrarrdecimerrto des- mentar na nossa terra o turis-
ta terra que nos habituámos a mo? Absolutamente nada!
querer como poucos I É justó que aproveitemos a
Nesse tempo distante de :r..a- oportunidade para lembrar a

paz, que já vai Íonge, quando necessidade de se arranjar,
um grupo de moços meteu alindar e tornar higiénico e

ombros à empresa de criar em di,gno esse À lto de Santa Ma-
Tavira o «seu s jornal- O Po- ria, sobre o qual assenta o
vo Algarvio ::::-, 'quando nós, nosso vetusto Castelo, mira-
com o Manuel Virgínio Pires, douro da cidade I
Armando Fernandes, Joaquim Torna-se urgente procederFaleiro e outros tudo fazíamos ao arranjo desse largo e da
desde o dobrar dos jornais ao calçada do Castelo, e que se
seu transporte para os correios, libertem de hortejos ga Iinhe i-desde o colar das etiquetas à ros e estrumeiras aquelas mu-
SuA cobrança, foi sempre o ralhas, que são parte do patri-
nosso lema: «Tudo por uma mónio histórico desta cidade
Tavira melhor e mais d igrra l » de D. Paio Peres Correia.
Nunca desertámos 0)1 vir.á- Seria a altura de se comple-

mos costas a- esse comprorms- tar a ideia que o Director do
'

so moral que nos unia então, nosso jornal, quando Presi-
e, por isso, hoje como ontem, dente da Câmara, tentou rea-

aqui estamos a marcar a nossa' lizar: a exprop ríação desse
pregença humilde, sem receio inestético quintal junto da Es-
nem temores, cada vez que tação dos C. T. T., e fazer ne-
julgamos necessário e indis- le uma escadaria que, partindo
pensável pedir um pouco de na nossa principal artéria, iria
justiça e carinho para esta Ta- terminar nesse pequenino Jar-
vira tão esquecida de todos. . . dim do Castelo da Cidade,lo-
Não cultivamos o servilismo cal lindíssimo, donde se dis"

nem esperamos colher benefí- fruta um panorama encanta-
cios por servir esta ou aquela dor.
causa I Somos, acima de' tudo Estamos certos
"tavirenses convictos, muito
amigos desta terra que nos ser­

viu de berço e onde esperamos
um dia merecer a graça de dor­
mir o nosso último sono.

Tudo quanto aqui temos es­

crito, fiae-rno-Io sempre com

01h0s postos numa causa que
Julgamos justa: «Servir a nos­
sa quer ida Tavira, pedindo que
se lhe faça aquele mínimo de
justiça a que ela tem díreito !»

" Se, de todos os nossos «Ape­
los, Sugestões e Alvitres», al­
guma coisa de útil vier para
esta cidade �e tanto amamos,
ficar-nos-á a consoladora cer­

teza de que nem sempre ...

«Pregamos no deserto I ... »

que se pres­
tava assim um, .benefício à
nossa Tavira!. •.

/
Libert() C()nceiçâv

......a. ...

FESTA SINGER
na Luz de Tavira

2 - Castelo .

Cidadé! .

Miradouro da

Hoje, conforme noticiá.mos
no nosso último número, rea­
liza-se na Casa do Povo da
Luz de Tavira uma interes­
sante festa para encerramento
do Curso de Corte e Bordados,
organizado pela famosa fábri­
ca de máquinas de coser «Sin­

, ger».
A ordem do programa será

assim:
Às 14,�0 horas, início da

exposição dos trabalhos exe­

cutados durante o curso.
Às 15,�0 horas, sessão sole­

ne, com a presença das auto­

ridades, na, qual usarão da pa­
la�ra alguns oradores.
As 9 horas, início do gran­

dioso baile abrilhantado pela
Orquestra Euterpe, com o seu

vocalista Custódio Feliciano.
A.entrada para a exposição

é livre.

Quando lemos, na primeira
página dum dos últimos nú­
meros do Diário de Notícias,
um artigo sobre o turismo
nesta provínda encantadora
que é o nosso risonho Algar­
ve, qued á

mo-rios a pensar no
abandono total a que o mes­

mo chegou em Tavira.
Que saibamos, absoluta­

mente nada se encontra aqui
organizado com vista a servir
os interesses desta cidade, no

•

* MARCA AEGISTA.DA.
DI TN! 'INOlA NAMUFACTultl.e e..

SINGER'
A MFI)-IOR ORGANIZAÇÃü DE FABRICO E VENDA
DE MAQUINAS DR COSTURA EM TODO O MUNDO

fm TAVII>A: Joaquim José Valente
Rua da Liberdade, 82

Notícias DesportivasPor esse

POVO ,ALGARVIO

Pela Cidade Mundo fora.1 I

() 15vvernv brasileiro assi­
nou a lei votada pelas
Câmaras; instituindo o

estado de sítio em todo o país
por trinta dias, o que significa
a suspensão, durante este pe­
ríodo de tempo, das garantias
corrstituciorre is de liberdade de
palavra e de Imprensa, o se­

gredo da correspondência, a

liberdade de reunião, os direi­
tos de fiança e a necessidad e

de mandados de prisão para
os acusados.

'

I=ntretantvo Presidente Ca­
L fé Filho continua numa

situação que ao certo não
se sabe qual é, se a de doente
se a de preso, havendo. porém,
tendência para se ver

I que a

última é amais provável, pois,
embora haja manifestado von­
tade de reassumir as funções,
Nereu Ramos continua à fren­
te do Governo, possivelmente
até à subida ao poder do pre­
sidente eleito, Juscelino Kubi-,
tschek.
Entretanto, este declarou es­

tar a estudar a actual�ituação
económica do Brasil e que um .

dos seus planos económicos é
o do aumento da produção do
tr ígo; a fim de poder suprimir
as importações. Declarou tam"
b ém, a propósito da possibili-

'

dade de João Goulart não as­

sumir a vice-presidência, que
a não admite, porque; tendo
sido eleito na mesma lista,
ambos devem assumir a res­

ponsa bilidade do poder.
Imparcial

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver .� tratar na rua da Li­

berdade, 24. Tavira.

ciclone de gargalhada no seu

monumental filme de comíci­
dade incontrolável, com Can­
rínílas; O Mata Sete. A his­
tória mais cómica, com o có­
mico mais genial do cinema.
Um filme de constante hila­
riedade.

•

farmácia de serviç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício,

FOTO ANDRADE
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Quer ser amável pelo Natal?
Sda-o, mas de modo a ser prestável. Ofereça um apare­
lho fotográfico a vosso filho. À venda na f()f() Andrade

Grande novidade para o Natal
Eu;ie as SU�8 fotografias com Boas Festas. O presente que 86 o
estí mudo cliente pode dar. Personalize as suas Boas Festas en­

viando a sua foto em cartões fotogràficos, impressos nos labo­
ratórios da

TAVIRA
Prepare-se a tempo para a época do NataI

Para mais esclarecimento queira dirigir-se à FOTO ANDRADE
onde será atenciosamente atendido.

'

fUTEBOL
Campeonato Nacional da II Divisão

(Zona Sul)

Olbanense O - Portimonense O

Se as melhvres exibições
contassem para as classífica­
ções das equipas, o Olhanense
seria o preferido no confronto
que, no domingo passado, reve
com a aguerrida turma do
Portimonense� M�s os jogos
nem sempre se vencem só
com as boas jogadas, com o

bom comportamento de toda
a equipa ou de um sector da
equipa. No jogo disputado no

Estádio Padinha, em Olhão,
o campeão algarvio não tirou
partido de ser o visitado e de
jogar melhor que o seu adver:
sário, se bem que nunca atin­
gisse a craveira de alguns jo­
gos anteriores, pois o estado
do terreno não o permitia,
além de ter na sua frente uma

boa defesa e um guarda-redes
(Daniel) em tarde de inspira­
ção.
As equipas alinharam:
Olhanense: Abade; Eze­

quiel, Bento e Tavares; Poei­
:¡;_a e Reina;' Parra, Simões,
Angelo, Cava e Gouveia. Por­
timonense: Daniel; Pagola e

Cortês; José Maria, Luz I e

João Luís; Rueda, Albertino,
Jorge, Alexandrino e Bezerra.

Montijo 1- Farense O

O Sporting Farense apre­
sentou no Montijo, frente ao

clube local, um «onze» dife­
rente do normal, originando,
nestas condições quebra de
movimen tos no seu xadrez.
Mesmo assim não saiu dimi­
nuido da contenda; perdendo
apenas por um golo solitário,
mantém intactas as intenções
de discutir a possibijidade de'
entrar na fase final. O Faren­
crática - que era o partido
que estava sempre no poder.
Pura alma de verdadeiro

Tavir�nsel
Era eu rapazola e já sentia

uma grande admiração por
tão ilustre filho da minha ter­

ra. Hoje, mais que admiração
- veneração e respeito pela
sua memória'.
O Dr. António Padinha, de

formação intelectual bastante
culta, possuidor de uma alma
compreensiva e' generosa, era

dotado de excelentes qualida­
des de admin istrador e de um

Continua na 2." página
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(CABELEIREIRA DE SENHORAS)

Apresenta a nova linha de penteados AJ?Lf()UIM
ÚLTIMAS NOVIDADES

Pinturas em todas as cores da moda pelo mé­
todo me.is recente, aplicação de bisnaga, que

não prejudica a saúde.

Depilação e massagens faciais

IMSTITUYO DE BELEZA ASSUNCÃO
#

Rua José Pires Padinha, 118-1.0- Telef. 190

Dia da M()cidade - Decor­
reram com desusado brilhan­
tismo as comemorações do Dia
da Mocidade, que se realiza­
ram nesta cidade, na passana

quinta-feira, dia 1.
Tan to o cortejo, como as ce­

rimónias religiosas e do Lar­
go do Carmo, fora-m presen­
ciada s por centenas de pessoas.
N o almoço de confraterni­

zação, presenciado pelo sr. Ca­
pítão , Jorge Ribeiro, ilustre
presidente da Câmara Muni..,
cipaI, reuniram -se cerca de 70
filiados dos Centros Escolar e

Extra..;Escolar. No final com­
pareceu o Delegado Provin­
cial da Divisão do Algarve,
sr, Tenente-Coronel Manuel
MA.deira Júnior.
À. tarde, no ginásio da Es­

cola de Pesca, houve uma ses­

são cínematogrãfica para filia­
dos e famílias.
No 'próximo número nos

referiremos pormenorizada­
mente a esta 'encantadora fes­
ta da juventude da nossa terra.

•

Á SiI'ene des Dembclres
Municipais - O comando dos
Bombeiros' Municipais pede­
-nos que avisemos o público
de que, por conveniência de
serviço, no próximo dia 8 de
Dezembro, cerca das 16 horas, '

será ligada a sua sirene de
alarme.
Por tal motivo, o seu toque

dada a prévia explicação, que
damos sobre o mesmo, nada
significará.

•

Áulv-Ambulância pal'a os

l3()mbeir()s Municipais - Se­
gundo nos informam por es­

tes dias' a Corporação dos
Bombeiros Municipais desta
cidade vai ser dotada com uma

moderna a crto-ambulâncía, que
acaba de ser adquirida pela
Câmara Municipal.
Registamos o importante

melhoramento que vem preen­
cher uma lacuna que há muito
se fazia sentir naquela corpo­
ração.
No próximo número dare­

mos notícias mais pormenori­
zadas sobre o assunto.

•

Teatro Anlc5niü Pinheh·() -

Espectáculos da Semana:
Hoje, apresenta em: espectáculo
para maiores de 18 anos, a pri­
meira obra revelada em Por­
tugal de Jean-Paul Sarte pre­
miada na Bienal de Veneza,
A Mundana Respeitável, com

Bárbara Ladge, Yvan Desny
e Walter Bryant. Um assunto

forte, emotivo, que apa íxona
pela sua palpitante actualida­
de - um espectáculo que deve
ver-se para se discutir depois.

- Terça-feira, em espectá­
culo para maiores de 18 anos,

Jans Wyman uma revelação
no drama.·. Agora é uma

revelação na comédia musical,
Meia Noite do. Amor, em te­

chnicolor, com Jane Wyman,
Ray Milland e AIda Ray .

Uma mulher de proporções
super atómicas no amor. Em
comp lemen to, Pirata de Tri­
poli, com Donald Wpods, a

insinuante Trudy Marshall.
Mil aventuras perigosas, as­

solando os mares de Tripoli.
- Quinta-feira, em espectá­

culo para maiotes de 18 anos,
o filme que' tornou o cirierna
brasileiro cél1ebre em todo o

mundo, O Catjgaceiro, com Al­
berto Ruschel, Marisa Prado,
Milton Ribeiro e Vanja Orico,
falado na nossa língua. Basea­
do na vida e nas aventuras
do mais famoso salteador do
mundo: «O Lampeão».

- Sábado, em espectáculo
para maiores de 1� anos, um I TAVIRA


